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tiegésilo de Âíaide os cen- 
to e dezessete deputados qu» / 
ap;ovaram a reforma parlamen- 
te;, iila. Tio leviana a maior;», 
dêles, como o indivíduo qu« 
lançasse uma «cabeça de ne- 
gro;. nas pernas de um tran- 
seunte descuidado. 

NSo sei «té onde vai nest» 
país o direito de insultar. Nfto 
sei também até que ponto d»- 
vsm os homens públicos pen- 
sar pela cabeça de um jorna- 
lista, por mais ilustre que se 
é!e presum». Mas, concedendo 
que errados estejam os cento 
» dezessete deputados partidá- 
rios da substituição do atuai 
sistema de govêrno, uma eolsa 
ninguém teria o direi io de con- 
testar-) hes; o patriótico dese- 
jo de tirsi o País da gravíssi- 
ma situação em que vai afun- 
dando. Por que seria o »r. 
AustregésUo de Alalde mais 
patriota, mais sensato, mais 
ciarividenta, que os cento e de- 
zessete deoutados, homens de 
responsabilidade definida em 
círculos determinados da opi- 
nião do Pais? Conferir-lhe-ão los lauréis acadêmicos a autori- 
dade, que nega a nós outro», 
pobres obscuros mortais? 

Interêsses levianos — diz o 
jornalista-acadêmico — teriam 
arrastado os infelizes legisla- 
dores a dar o seu voto à re- 
forma. Empregou ête o subs- 
tantivo justo: interêsses. Cer- 

: to, porém, não eslá o p.djetivo. 
Is'ão se trata de interêsses le- 

' vianos, senão, pelo contrário, 
de interêsses profundos e in- 
confessáveis. Mas. se tais in- 
terêsses existem, se tais inte- 
rêsses é que inspiram o com- 
portamento dos nossos homen» 
públicos, razoã velmente somen- 
te poderiam êles estar do lado 
dos noventa, que votaram pela 
manutenção rio atual regime de 
iri esponsabilidade e corrupção. 

Tempo é. pois. que o sr. Aus- 
tregésüo de Ataírie deixe de 
iado a falsa autoridade com que 
se apresenta, e venha discutir 
as idéias dos seus adversários, 
todos pelo menos tão digno» 
e patriotas, e alguns, por cer- 
to, tão ilustres quanto êle. 


